
Programa ReSist - Programa Municipal Promoção da Resiliência Sísmica

Políticas preventivas de alerta e 
mitigação do risco sísmico  

- Lisboa -

IST: Francisco Mota de Sá, Carlos Sousa Oliveira, Mário Lopes, Mónica Amaral Ferreira

CML: Marta Sotto-Mayor, Isabel Genro, Luís Oliveira Pinto, Luísa Ribeiro, Marta Cardoso, 
vvvvvTeresa Pereira, Vitorino Esteves, Maria João Ventura, Susana Marques

FlyTAP



Programa ReSist - Programa Municipal Promoção da Resiliência Sísmica

Implementar políticas preventivas de mitigação e alerta para 

a problemática do risco sísmico 

através de:

- sensibilização para a Segurança Sísmica na Reabilitação de 

edifícios;

- conhecimento da vulnerabilidade sísmica das edificações 

singulares, na cidade de Lisboa. 

Objetivo central da Câmara Municipal de Lisboa 
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I - Modelo de avaliação de risco sísmico para edificações singulares
Realizado em colaboração com o IST.

II - Carta de classificação dos solos
Atualização da classificação da vulnerabilidade sísmica dos solos de 
Lisboa, que foi desenvolvido pelo Centro Europeu de Riscos Urbanos, 
em colaboração com a FCUL e o IST.

III - Guia de Boas Práticas na área do Reforço Sísmico do edificado
De formato apelativo e de profundidade técnica média, a 
disponibilizar ao Cidadão no Portal do Município. Realizado em 
colaboração com a CML e o IST.

Ferramentas
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A participação e o envolvimento da comunidade

académica, de outros stakeholders e da sociedade

civil, é um dos passos importantes para o melhoria e

implementação deste projeto.
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MODELO DE AVALIAÇÃO DE RISCO SÍSMICO 
PARA AS EDIFICAÇÕES SINGULARES
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Direção Municipal de Habitação e Desenvolvimento Local

Modelo de avaliação da vulnerabilidade sísmica de 
edificações singulares



Programa ReSist - Programa Municipal Promoção da Resiliência Sísmica

Porquê um indicador e não um certificado?

Certificado: levantamento, testes, modelos, análise  mais trabalhoso que um
projecto de edifício novo  inviável com os recursos que se pretendiam gastar



Programa ReSist - Programa Municipal Promoção da Resiliência Sísmica

Direção Municipal de Habitação e Desenvolvimento Local

Análise macro – por zona ou quarteirão – serve para a Protecção Civil saber onde esperar

maiores concentrações de danos. Sensibiliza ligeiramente a população para o risco, mas é 
insuficiente. Cada um quer saber acima de tudo da sua habitação.

Indicador –aplica-se a edificações singulares – sensibiliza muito melhor cada cidadão para o 

risco da sua habitação. Necessário para mudar atitudes e cultura de segurança

Relevância da sensibilização dos cidadãos - Exemplos: 

- Contacto da SPES com governo Guterres (Janeiro de 2000) – não é possível obrigar todos os
intervenientes a fazerem o que não querem.

- Reunião na AML em 2002: membros da AML inicialmente desagradados com as implicações
políticas, no fim queriam informações sobre o risco sísmico das suas habitações.

- Obras de reabilitação: inquilinos são obstáculo porque desconhecem objectivos e benefícios
da reabilitação. Exemplo: cabo entre fachadas com descontinuidade longitudinal.
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Exemplos de outros países
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1 – divisão do parque construído em tipologias

2 – distinguir cada edifício, dentro da 

respectiva tipologia, em função das suas 

características: 

i)  Irregularidades estruturais

ii) Estado de conservação

Metodologia

Recursos: aproximadamente 1/2 dia de trabalho (2 pessoas) + 

elaboração de relatório - centenas de euros 
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Definição de resistência Sísmica –gsis

EC 8, + (TB, TC, TD)  definição da acção e da 
resistência por um único parâmetro

 Tc=0,6s (sismo tipo 1, solo A, B,C ou E)

Resistência (agu) – ag.S que o edifício consegue 

aguentar sem colapsar

Acção - (ags) - ag.S para a localização do edifício 

(incluindo efeitos de solo) de 
acordo com o EC 8 e o Anexo 
Nacional (PGA)

g𝒔𝒊𝒔 = 𝒂𝒈𝒖𝒂𝒈𝒔
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1 – divisão do parque construído em tipologias e 

cálculo do respectivo agu. Trabalho prévio a 

qualquer avaliação de risco.

2 - Características de cada edifício: 

Inspeção visual de meio dia  Identificação da 

tipologia e irregularidades estruturais (testado 

com engenheiros da CML)

Avaliação do Indicador de Risco – Rt=1/gsis
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Direção Municipal de Habitação e Desenvolvimento Local

Indicador – não é garantia, porque só analisa arquitectura e envolvente exterior, 

só tem em conta as características dos materiais e as dimensões de forma 

aproximada. É o tipo de informação que um engº especialista na matéria tenta reunir

antes de comprar casa para si e para a sua família (a não ser que tenha podido

acompanhar o projecto e a construção). O indicador põe esta informação ao alcance

do cidadão comum.

Principal inconveniente – obriga a vistorias a todas as fracções do 

edifício (na resistência ao sismo, o edifício funciona como um conjunto). Caso

contrário reduz-se a fiabilidade do Indicador.
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1755 – 1860 –“Pombalinos”

1860 – 1930 – “Gaioleiros”

1930 – 1950 – Edifícios de Placa – Transição da alvenaria para o BA

1950 – 1960 – 1ª fase do BA (sem cálculo sísmico)

1960 – 1986 – 2ª fase do BA (cálculo sísmico, RSEP – forças estáticas 

equivalentes)

1986 – 2000 – 3ª fase do BA (RSA – análise dinâmica)

2000 – actualidade (melhor qualidade média)

Principais tipologias estruturais

Cada tipologia divide-se em grupos em função do nº de pisos e tipo estrutural
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- principais tipologias estruturaisg𝒔𝒊𝒔 = 𝒂𝒈𝒖𝒂𝒈𝒔
Vários anos de trabalho:

- Análise de mais de 100 

relatórios e teses de 

doutoramento e mestrado, 

portuguesas e estrangeiras
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• Estado de conservação

• Interacção com edifícios 

adjacentes

• Fundações

• Irregularidades em planta

• Irregularidades em altura

• Outras irregularidades

Irregularidades e Estado de Conservação – Modificadores 

Estruturais

- Baseado em expert opinion
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“Bairro das Estacas” - Lisboa

Pisos vazados

Exemplos: irregularidades em altura
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Dependências: comentários gerais
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Modificadores Estruturais (alvenarias)  

COMPARAÇÕES
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3 – Edifícios com reforço estrutural prévio: comentários 

qualitativos ou proposta de alteração quantitativa

O que se pede à comunidade 
científica
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Carta de Classificação dos Solos do Concelho de Lisboa (CERU, FCUL) 
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Carta de Solos: 

permite obter o Factor S, conhecendo a localização do edifício
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Ficha de Avaliação 
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Uniformidade de critérios – importante para a credibilidade

do processo: evitar que edifícios semelhantes tenham classificações

tipológicas ou indicadores diferentes.

Classificação tipológica – cria grandes dúvidas, em particular devido a 

intervenções ao longo do tempo

Necessidade de formação e acompanhamento dos técnicos

na fase inicial (como já se fez, mas sem sequência)



Programa ReSist - Programa Municipal Promoção da Resiliência Sísmica

Direção Municipal de Habitação e Desenvolvimento Local
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GUIA DE BOAS PRÁTICAS NA ÁREA DO 
REFORÇO SÍSMICO DO EDIFICADO 

Mónica Amaral Ferreira
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Disponível ao Cidadão em:

https://login.lisboa.pt/guia-de-boas-praticas-reforco-sismico/entrada/

Visa fornecer informações sobre técnicas e pormenores construtivos para reforço de edifícios

de alvenaria de Lisboa. É interactivo e de fácil navegação. Apresenta uma bibliografia extensa

sobre o tema.

https://login.lisboa.pt/guia-de-boas-praticas-reforco-sismico/entrada/
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Manual
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Princípios Básicos
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Domínio de aplicação

O reforço sísmico com base em técnicas e pormenores 

construtivos sem cálculo, pode ser suficiente para conferir um 

nível razoável de resistência sísmica em edifícios de pequeno 

porte. 

É por isso importante definir o que são edifícios de pequeno 

porte. Propõe-se que sejam edifícios com um máximo de 

R/C + 3 pisos.
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- Sem percepção do risco não há redução do risco

 Informação à população é fundamental

- Cidadão comum não acredita (no subconsciente) nos avisos
de técnicos e políticos, porque não vê preocupações reais de 
quem tem responsabilidades.

Exemplo da própria CML (e do Governo) nas obras de 
reabilitação que é responsável

- Para que o processo tenha continuidade ao longo de várias
legislaturas/mandatos autárquicos

 Consenso político e social alargado é importante
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OBRIGADO


